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Tema: 

Índios, Igreja: novos diálogos 
            Falar sobre a cultura indígena e Igreja é uma aventura, pois este encontro foi marcado por cicatrizes profundas e, muitos não gostam de tocar no assunto, sentem aversão, porém, outros observam com naturalidade e esperança. 
           A história revela um grande palco, onde interagem as mãos de pessoas de bom coração. Aquelas que desejaram a paz e alegria da comunidade, sem excluir ninguém! O coração é onde habita o espírito da floresta, um Deus verdadeiro. E as mãos dos que ambicionaram tudo para si, sem coração, sem perceber a fome das crianças, cujas terras de seus pais foram tomadas, muitas vezes em nome de uma religião, de um deus que não existe. 

1. Gentes – sinais
          Ontem e hoje. Das ideologias colonialistas às manobras políticas do “progresso e empreendedorismo” - surgiram líderes dentro das aldeias indígenas e da Igreja que compreenderam o significado da dignidade humana, reconhecidos depois na alma da história: em 2009 Sepé Tiaraju foi inscrito no Livro dos Heróis da Pátria. É o primeiro índio herói do Brasil – morreu na luta contra a invasão luso-brasileira e espanhola, pelo seu povo – por esse motivo é tido como santo popular; José de Anchieta, jesuíta (séc. XVI) por defender os índios dos abusos dos colonos e por valorizar a língua tupi – escrevendo "Arte de gramática da língua mais usada na costa do Brasil"; quando as Constituições do Brasil ainda não mencionavam os primeiros construtores de sua pátria, José Bonifácio de Andrade e Silva, em 1° de julho de 1823, propunha na Assembléia Constituinte a dignidade dos índios em seus Apontamentos para a civilização dos índios bravos do Império do Brasil;
 Darcy Ribeiro, como bem escreveu seu sobrinho, sabia que os povos indígenas diante de toda opressão “guardavam no peito um orgulho de si mesmos como índios; a voz profética de Erwin Kräutler, Bispo do Xingu, presidente do CIMI;
 do líder da etnia Kocama no Alto Solimões, Antonio Samias - quando celebravam o reconhecimento de seu povo, ouviu-se dele: "Eu sou gente, sou kocama, sou índio de verdade. Meu pai era índio de verdade, meu avô era índio de verdade (...)".
 

2. Re-ligare (religar)

         Todos nós temos o direito de celebrar nossas crenças, de preservá-la, de acreditá-la. Admirável é a festa do Kuarup no Alto Xingu. Dois pajés ficam a noite toda, até ao amanhecer, cantando, dançando e tocando seus chocalhos, em frente aos troncos da madeira kuarup. Estes rituais xamânicos
  no passado, infelizmente, não foram compreendidos, muitas vezes demonizado colonizadores e missionários. Senti o quanto é bom estar lá no Xingu. A harmonia das pessoas na aldeia, o chão batido, a noite estrelada. Não vi nenhuma briga ou ofensa. Somente a luta ritual do Uka-Uka – luta de amigos.  Antes da festa, jovens índias e índios em pares entram nas ocas tocando flauta aruá (bambu), “flautas sagradas”, significa que é “para a tristeza ir embora”. O som é divino.
        Escolher a religião, o ritual, trocar de fé, sincretizar doutrinas e imagens, criar espaços sagrados, é um fenômeno intrínseco na história da humanidade. Isso sempre ocorreu e vai continuar.  No mundo indígena temos etnias que optaram pelas mais variadas confissões e seitas: a) Os Índios Ticuna da Ordem Cruzada Católica, Apostólica e Evangélica na Amazônia
; b) Índios anglicanos na Argentina;
 c) os Macuxi da bacia do Orinoco em Roraima onde somente índios católicos e índios evangélicos podem praticar a pajelança e a cura. Os Ingaricó, etnia desse mesmo tronco linguístico, celebravam um sincretismo cristão-indígena denominado “areruia”, ministrado por um pastor e celebrado com danças e uma bebida feita de batata e milho;
 d) na Boca do Acre assisti, na aldeia Jamamadi,  numa  pequena igrejinha de madeira azul, um índio pregando a palavra. “Aleluia!? Aleluia!”; e)  Etnias que se uniram kariri-Xocó,  vivendo à margem do rio São Francisco, município alagoano de Porto Real do Colégio, praticam o catolicismo popular, de veneração dos santos, da proclamação do Credo Católico
, mas também continuam praticando rituais (Ouricuri)
 xamânicos – utilizam a Jurema para limpar o corpo e expulsar os maus espíritos
; f) A demonstração ritual da etnia Kocama é nova, pois os mesmos há muito perderam seus antigos rituais xamânicos provindos das  tradições Tupi, pois destes são descendentes.
 Com a presença de uma igreja evangélica pentecostal – os Kocama uma vez por semana se reúnem em seu Centro Cultural Kocama para dançar com vestes de tururi pintadas com desenhos resgatados dos kocama da Colômbia. Eles estão recriando, ou melhor, criando outro espaço, outro ritual, quem sabe, outro mito, manifestações xamânicas, sincretismos? Francisco Samaias, fumando um cigarro de palha, me disse: “Agora vou baixar o caboclo”. Em meio à fumaça, olhava para cima. Veremos o que vai surgir;
 g) Na cidade de Porto Alegre, há três anos um índio pajé kaingang da comunidade do “Morro do Osso” me perguntou se eu não tinha bíblias sobrando para doar para a sua comunidade. O outro líder indígena da comunidade kaingang da Lomba do Pinheiro, que estava junto, brincando, perguntou se eu era da Igreja Católica... Disse que era. Ele: Então leva para nós lá uma igreja. Ainda estou pensando nisso. E assim tantas manifestações e experiências – Nessa mesma cidade, neste ano,  no quintal de uma casa, antes do churrasco o índio Álvaro pinta Hilda Zimmerman e sua filha,  também o Zaqueu Kaingang, sua mulher e crianças... Depois inicia seu canto em língua tucano ao som do chocalho, coroando-nos com seu lindo cocar de penas de águia trazido do Alto Rio Negro. 

3. Diálogos - A história continua...
        O diálogo entre a Igreja Católica e os Povos Indígenas, dentre tantos acontecimentos, revela as múltiplas faces da tradição religiosa do Brasil. A Igreja Católica não mais impõe sua doutrina nas aldeias – ela pode ser convidada e propor.  Diz Rufine:

Em primeiro lugar, é necessário revalorizar a importância da luta espiritual, simbólica e ritual de nossos povos, pois é lá que se encontra nossa força maior. Devemos recuperar o perdido, restaurar nossos projetos de vida com seus valores fundamentais, lembrar os mitos, celebrar e reforçar os ritos, reconhecer o devido lugar dos anciãos e anciãs, das sábias e sábios detentores da sabedoria de nossos povos, e dar importância à festa.

         Hoje, antes de tudo, vale o diálogo. O diálogo pressupõe o desejo do bem comum, o respeito, a amizade, o diálogo inter-religioso, pois isto constitui a missão da Igreja, com razão, pode ser dito: o espírito do diálogo. 
 O diálogo é necessário para esclarecer o lugar do encontro, os pactos, de assumir a identidade nas “diferenças”. O índio, a aldeia, podem praticar seus rituais primordiais, mesmo, eleger o culto budista, ser muçulmano, protestante, anglicano, zen-budistas, etc., ou nenhuma, como todo cidadão livre no Brasil.
  A decisão sincera é o melhor caminho. 
                Frei Raniero Cantalamessa, ao responder uma pergunta fez referência ao diálogo entre as religiões, dizendo: “Não podemos manter a superioridade da mensagem sobre os outros... Em Roma, encontrei muçulmanos dizendo que escutam nosso programa de rádio... Existe algo verdadeiro aí, dizem eles”
.  Seja como for, a vivência plena de uma crença alcança as “diferenças” mais divinas. Seja onde for, diz Hernández: 

(...) é preciso lembrar que os povos indígenas podem deixar a Igreja se perceberem que ela não oferece um lugar digno para eles e para a sua cultura. É um fato inegável que o mundo religioso indígena tem possibilidades de futuro não só dentro, mas também fora da Igreja.
 

4. Perspectivas e criações

a) Princípio Terra
                    A vida dos povos indígenas se manifesta em ritual de embelezamento da vida, simbolizando-a, cercando-a de natureza, lugar onde continuamente acontece a arte dos Criadores. 
 Mawutzinin, o Deus criador dos índios do Xingu; o Deus criador Karosakaybu dos índios Munduruku, o Grande Pai Criador Nhanderuvuçú ao ver a maldade na terra criou Yvý Marane’y  - uma terra onde não há males e onde tudo se constrói.
 Na tradição judaico-cristã, temos o mito da criação do mundo, escrito no livro do Gênesis: “No princípio, Deus criou o céu e a terra”,
 (...) “Deus viu que isso era bom”.
 
              A vivência dos povos da floresta é de relação com terra. A Igreja reconhece o valor da terra para os povos indígenas: “A relação que os povos indígenas têm com sua terra e seus recursos merecem uma consideração especial: se trata de uma expressão fundamental de sua identidade”. 

         Na cultura indígena, o seu saber cultivado de geração em geração manifesta o desejo da alegria, revelada em todas as pinturas. Os índios vivem a arte de saber viver na terra, com ternura. O cesto confeccionado pela tribo pressupõe outra performance,  estilo de vida  configurado  no tempo necessário para tirar os cipós da árvore, sem prejudicá-la, assim os cipós nunca acabarão. A arte de falar, pois para os índios as palavras possuem “espírito” –  as palavras só podem dizer o que é verdade.  Assim falou Giovani Mariconi, conhecido como São Francisco de Assis - em seu tempo, na Idade Média, quando o desmatamento sem controle das florestas iniciava na Europa, seu Canto das Criaturas  chamava o sol e água de irmãos, a Terra de irmã e mãe, o lobo, de irmão. Cacique Seattle, disse em 1854 ao presidente dos Estados Unidos da América em resposta aos que vieram comprar suas terras: 

Esta terra é sagrada para nós. Essa água brilhante que escorre nos riachos e rios não é apenas água, mas o sangue de nossos antepassados. O murmúrio das águas é a voz dos meus ancestrais. Os rios são nossos irmãos, saciam nossa sede. Talvez, apesar de tudo, sejamos todos irmãos. Veremos isso.

                Neste século. Praça dos Três Poderes em Brasília, setembro de 1993. Acontece o depoimento de Davi Yanomami, liderança e xamã pedindo a terra de seu povo:

Nós estamos aqui. É a segunda vez que estamos aqui. Nós queremos entregar a carta. (...) A autoridade Presidente da República brasileiro poderia receber liderança nesta casa. (...) Ficam com medo da gente, mas não é para matar eles não, só queremos entregar o documento do povo indígena, só isto que nós queremos!

                A vida dos povos indígenas se manifesta em ritual. É por isso e tantos motivos que os povos indígenas buscam o direito de viver em suas terras.  Aqui podemos nos unir mais - assumir a questão ambiental, a justiça e a solidariedade, pelo índio, explorado em sua dignidade de ser pessoa. Existem comunidades indígenas na periferia dos centros urbanos onde não existem mais pajés, os pequenos espaços de terra precisam ser preservados e garantidos.  
       Os povos indígenas nos ajudam a rever os conceitos que temos sobre a natureza, as relações humanas, da reconstrução do mundo, da nossa casa. Para os índios Tuyuka a casa é sagrada. O seu Deus Criador, para varrer a maldade da terra construiu Casas de Transformação, Casas de Leite e Casas de Frutas Doces - onde as almas das crianças são bentas, onde as pessoas se humanizam, se elevam na reza e na festa junto ao Deus da Transformação Pamuri Koamaku.
 Os índios do norte americano sabiam o valor de sua casa:

Quando os índios Sioux constroem uma cabana aquecida, ela não é só um amontoado de ramos e pedras que representam certas idéias cósmicas, mas uma encenação dessas idéias. Entrar na escuridão da cabana e reemergir à luz purificado é recriar a vida, não apenas descrevê-la.

        Quando as Tribos de Israel (שבטי ישראל, na língua hebraica) ainda estavam unidas no reinado de Davi, cantavam no templo do seu Deus Criador: “Se Iahweh não constrói a casa, em vão trabalham seus construtores... É inútil que madrugueis... para comer o pão com duros trabalhos: ao seu amado ele o dá enquanto dorme” (Salmo 127,v.1 s).   

       Princípio Terra – quer dizer viver em harmonia em casa e com pessoas, com um Deus Criador. Dançar livre na noite e no sol, na chuva, poder caçar e semear, ter seu xamã, é a alegria dos povos indígenas. Fazer crescer os xamãs. Isto é Criação. A alegria dos povos indígenas é ação criadora da Terra.  

b) Princípio Coração
        Os dois gêmeos vivem grandes aventuras para conseguir pescar o seu povo no rio, ou seja, o mito criador de seu povo. Na longa narrativa, os irmãos brigam para tirar o coração da samuameira cortada. No mito a natureza também tem coração. O coração tirado dessa árvore torna-se semente de outra árvore – o umarí, de onde nasce Tet chi aru ngu’ü, a mulher querida pelos dois irmãos.
 Até o fim da criação os irmãos continuam brigando, traindo, mentindo, querendo a eliminação do outro. No mito de outros gêmeos e irmãos,  alguém morre e outro ocupa seu espaço. Na religião egípcia, Osíris é morto por seu irmão Shete.
  Em Roma, Rômulo, depois de uma contenda, golpeou fatalmente seu irmão Rêmulo com uma lança, matando-o. 
 Na religião judaico-cristã, Caim mata seu irmão Abel. Porém, os gêmeos Ipi e Y’oi não se matam. Essa atitude fraterna gravada no Mito da Criação dos Ticuna é criadora. Os gestos dos manos equilibram as relações do mundo Ticuna, da violência à não violência.
 Dificilmente veremos casos de morte entre os Ticuna. As atitudes dos  irmãos míticos refletem  bondade,  diálogo, perdão; a criação de um mundo novo. De acordo com Oliveira Filho, no mito Ticuna:
Ao falar do comportamento de Ipi os informantes não o classificam como errado, mas sim como estranho. Em alguns contextos ele é mentiroso, raivoso, egoísta e cheio de luxúria, mas isso antes diverte os ouvintes de mitos, pois corresponde a atitudes e desejos normais encontráveis em qualquer um. Não isso que o transforma em objeto de riso e de uma censura sarcástica, mas a sua constante escolha de meios incomuns e não apropriados para atingir seus fins.

          O centro do mito é o coração dos irmãos. O coração dos irmãos representa o arquétipo central dos Ticuna, ajudando-os a viverem melhor, sem violência, perto das árvores e dos rios.  Byington cita o arquétipo das expressões mitológicas das religiões: A Grande Mãe, do Herói, do Velho Sábio, etc.; e escreve:

 O Arquétipo Central coordena o desenvolvimento da dimensão psíquica e, por conseguinte, de todo o processo simbólico na personalidade individual e também cultural. (...) O Arquétipo Central é responsável pela constituição genética e psicodinâmica do ser humano para existir como ser humano para existir como ser-no-mundo (Da sein) num processo que busca a verdade e a totalidade.
 

Mas o que realmente salva, permanece, e é visto? É no coração que os povos indígenas nos vêem.  Na etnia egípcia o coração daquele que morria era pesado numa balança cuja medida de contrapeso era uma pena verde. Se o peso do coração viesse a equilibrar os pratos da balança, a alma seria considerada inocente, pelo peso dos gestos bons, que o erguerá até Sekhet-hetepet, os Campos Elíseos – o lugar eterno. No palco da vida a imagem da alegria fica, o amor maior, daquele “(...) que dá a vida por seus amigos”.
 O mineiro nascido em Pedro Leopoldo viveu fazendo o bem. É dele esta frase: “Amar sem esperar ser amado. E sem guardar recompensa alguma, amar sempre”(Chico Xavier). Quando um rio poluído passa na frente de nossas casas, quando a floresta for atacada pelas chamas, as crianças não tiverem mais pão, os anciãos ficarem perdidos, a bondade tudo alcança, mesmo de um coração enterrado na beira do rio.
 
Não precisamos de uma revolução... 
que destrua os templos, os terreiros, as igrejinhas azuis, a Opã (casa de reza guarani); 
que queime os cocares, os trajes , os colares de tucum, os rosários, os livros ,
 as cruzes, as máscaras, os bonitos santos e troncos pintados;

que emudeça os rituais, os cantos sagrados, os tambores, os violinos,
 o som mágico dos chocalhos e das flautas de bambu; 
que acabe  com as curas, as bênçãos, os profetas, os pajés;
que apague o fogo dos incensos, das danças.
Precisamos de uma revolução...

que abra  as portas da história;

que hasteie outra bandeira;

que glorifique seus verdadeiros heróis.
Precisamos de uma revolução...

que faça  ecoar, no canto de cada coração:
          A vida precisa ser valorizada, seja qual for a situação.
   Prof.  Dr.  Édison Hüttner
TEÓLOGO da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do SUl
� São apontamentos históricos:


1º Justiça, não esbulhando mais os índios, pela força, das terras que ainda lhes restam e de que são legítimos senhores;


 2º Brandura, constância e sofrimento da nossa parte, visto que somos os usurpadores e que nos consideramos cristãos;


 3º Abertura de comércio com os índios, trocando objetos mesmo com prejuízo nosso; 


 4º Procurar com dádivas e ensinamentos, fazer a paz com os índios “inimigos”, (...).  
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� “As metas continuam as mesmas: a defesa intransigente dos povos indígenas não por razões meramente humanitárias, mas por causa da Constituição. Apelo à brasilidade de todos. Antigamente os índios foram equiparados a crianças e deficientes que precisavam de tutela. A partir de 1988 receberam cidadania brasileira. Levou um bocado de tempo. Nossa missão é defender seu hábitat (...)”. KRÄUTLER, Dom Erwin. Fumaça faz a Amazônia Chorar. PUCRS/INFORMAÇÃO - Revista da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Ano XXX, nº. 134 – Maio-Junho/2007, p. 25.
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